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EM
face dos ú1tí�os .8;ontecjmentós, mais uma vezs« pro:
va que Vox popult, vox Dei, como .diz Q rifão, e como

aparecem os reveses, ....:.. ....

- igua.lmente aparecem os: II ' bi' II� Portug�eses.�a�a se ma- por José .Re e o
.'

n ifestarem. p a r.r ro trcamen te ....

contra os que deseja m arneaça r a paz desta nossa Terra.
. PrimeiramelÍt�. foi o sr, Comandl;irite S.ales./Henriquel,

que, ao tomar conhecimento -da actitude do sr. Stev.ens, na

ONU, logo endereçou uma missiva, ao sr, Emb9.'ixador dos
E. U.A., Jazendo-a -acompanhar de .uæa Legião .d'e Mérito
gr/ilU de oficial, com que aquele'

'

país o havia galardoado. E
nessa ca rta dizia <lC •• �.Eu tive
Il honra de ser um dos tres

agraciados, por �xtraQrdirrá-ria
lealdade e conduta excepcio
na l na sxecuçâo de acções. ex
tr'lordinárías, e mentiria sé não
dissesse que me sinto O'r8ulh'o'
IS,O por ter .

recebido tal, d isrin ..

{'ã6. Às palavras que então m.e

foram ditas, estão arquivadas
,na £mhaixa,da e 'não . vale a

pena' aqui citá-Ias, d_e.sde então
muita água foí correndo e os

h'ómelts, os ·políticos, as ideias,
os principios e ajé a moral mu
da,iarii� alteraram-se e evolui
duri nestes �uí·nze ap.ós. E a80-
�ta:Já'não sihto odulho .enl ter'
,�'sHlo distin\�uidó pelo Governo
}{ £1'(".$' i:. U. A .. E pior ain.da sr."'

A N A T O M I A B A R A T A

. ;"Brb'baixador até lamento .clue
:'" em qualquer ocasião. e em

�' , qualquer momento da' minha
. vi.da tenha praticado qualquer

""".' .,,'
.

acto que Q. SeU. paí� considere
dever meJecer uina

'

distinção
��",ecial. E qQ<e se vê agora que'
os �no'ssos Pll.Íses estão seguin-'
i do rumos� :inuito diferen'tes' e

" iifástados,e ¡Deus sa be atl on-
. de "esses ruhlos diferentes nos

separaiâ.a ü�nda mais.»
.

..
'.

. ,«As': J.dreias do vosso l'aís' e
as portu'gues8>s quanto á Afrka

.

.

e aos povo� de co:r estão cada:
..:'ve.z mais ldnge "um�s d9.s )U

tras •. Pesso�lmenté nunca tiv'e
que chainar a atençãõ das mi-

�
.

.

.
..

C@,ntlnua ba 2.8 pl\gina

[slatão leletóDit� de S. Marcos.da Serra

A Adminls.fu-ação·d9t1 C.T.T. am
pliou \> horâdo da rede telefónica
de S. Miu;co8 da Serra de maneira
a que o p'Úb'llco se' p088a utilizar
dQ telefone a�e à meia no�te.

Gr.up,o Gultmal d8 Tavira
Amanhã realtzarà urna confe

rência, sob o tema «As Misedc.6r.
dtas e a Aealstência Prtwada em

.

Pot-rugal». o sr. J08e Emídio fer
nuudes Setero, provedor da Santa
Casa da Mtsericórdiia de Tavira.

.

A su a palestra, que se efectuærà
.

pelas 22 horas, Da, sala da nosea

Biblioteca Municipal, está á ser

aguardada com grande entuaíasmo
nãe 8Ó po·r se tr'atar de um 'aS8un
to' de.)nter�sse geral com.o tam
bém pelos conhe:c,imelltos de' que

'

dis,põe o conferente. s.obre a maté- _;.
ria ver8ada; .

.

Â' Câm'ora de Tavira
.. .: .¡, n f o r m a :

t
A, CâDlara Municipal já etec
ra. tuou as respect-ivaI! eecritu-

..rlt8''::CO,i:tz"� ers» Dr. Carlos
da Costa Pica ito. e Manuet Mário
Leiria de Oliveira, reféeetües à de

.80"lIpação «doe compartimentos
do r'¿s do du'1@ -do prédio' situado
na Rua Tenente eo'uto tl destinado
aOS nO,votl arruamentoe da Horta
d'El Rei;

,

A· Secção de. Finanças e re-

':
- souraria da 1:< azcnda Piibli-

.

ca vão dentro de. dias OCII-

par o prédio ande t unetonaucua
oe eerotçe« desta C"l'tl'lUil Munici
pal. sito .na Aoeiüda Dr. Mate,us

Teixeira de Azecedo ;
. .

�S. serv.i,·oR da.Câmara Muat

c..J ei "al jáse encontram (!l [un-
o

cionar 110 novo edi/icio dás
Paços do Concetuo ;

.

,

�El,J entrada na CâDlacà M'u

. fJ/ie¡¡j Il icipal, l'QJr.;a or-reciaeão e

.

informe¡çif(f), () projecte da
oariunte á Eetnada Naci.o:n.al .121j,.
em Tavira; para <nupreesão

:

da
passageDl de. nivel à, entrada fie
T�,vira (Siüo de $. Pedro).

'

.

A Câmara contin.lla à disposi-'
ra.' ção doe munictpce pa;EO' oe

iniormar- lUIii[\uHo que pl!e ..

tendt;_r.err¡ saber. q!le.r dJi.r,eetarr¡lJ.ll
te quer publicanao as.. perglmtas
no «Po'VO A'lgarvi(J", e ainda quai�
quer alvitres, desde qllé�selapl �e'n
satamellte eXl"(').stQs.

.:(.." '..;.;;

•

•••

Na CASA. DO AlGARVE

No dia 13 do corrente, pela8 21,.
30 hOl'atl, a sr." Dr,B D. Maria Ode
te Le.onard@ da l<�on8eca, realiza"

.

na Cas'a do Algarve, u�a confe
rência 8ubordinada ao titulo «Lu

tgarda de Caire8, unía Algarvia
Ilustre:..

.' �.,.

Portugal. Monumental

Mosteiro da BataUw, éuja construção priitcipiou eD! 1387

I .

T'R O V A
._-'===--_._-�-.-.-. -

Woe há nilnM omGr perfeifo
Sem tor!úra e sem cuidado.
imor é ter Oe.us· no peitO'
Outra vez crucificado.

.

Augusto Gil

o Alga.rv�. fi as suas Casas do Povo

Â (05·0 dó POYO dEl (onceicõo de lo�irg
.

.

,

' . ..'

�======���=".,

DE
há muito = .nosso .des�jo 2cupar-n_os -dessa� células

. de Corporatl'ViSDtO Portugues que sao: Às -Casas c!.o
P(i)'VO autênticos se- ..

-_..... 'gUI'lJ<iQ,S laxes jo I) L f S
.-' (I

�

-

_�_..- ,tr8.b.alllia/clor rura.I. .
_ ��r� � S

. �ba.stlao pe�es
.

Asslm, dan,do 8.eglifl- , , .

.

mento à lilo�sa, :ideia, d,fldi:camos hoje estás linh.a� à Casa-do
POV(i) da C:o�'ce�.ção de Tavi'l"ca" criade por alva.r�ã de Z3/11/97J4,

I.
um• .I... ""..,,,or•• q... ""ft"" .i1>.,;.',,;4•• u' Al•• ,ve.

O intere8a.an'te ,par.que d'e testa8.da �(Sa8a_ do Povo de Conceição

. QU'8ndo escrevemo.s sC!)'bre este palpitante tema .:_ a� Ca-
sas d.o PQVO -,- temos sempre vonladfe de vaticmar C!lue sOlb1;e
elas v.irá um dia a, dizer-se aquiilo /fne Tocquevi.'le acentuou

a respeito dp .munidp�-lismo,
comO organização adn'lÍ'nistra
tiva�/soci81. eéonámica e pol�
t:C8 dos intseTesses' lC!)cais, ins
tituição tão perfeita qu'e pare
ce te'l' saídu &as mã'os de Deits.

. N .. verdRde,as,Ca-sas do Po.,..
.vo, C!lu,e se' eoco'ntram e·m p'tl4
jante e f-lorescente actíLvid·ade,
acusan.do Um ritlmo progr,essi
V'O' notável - e neste' caso te

mos a Casa do Pov'o da Co'n'
cei�ão d'e T-avil.'8 - não só

·

quanto ao .número· em qu.e
contam, ·ma's· t8.'m·bém quan.tio,
a'o 'espidfO q�·e lhes anima a·

fecund'a acção de qUi'! cr-�scen
tem¡en·te dão si'nal, o que co,ns
tÍ:h'iem ou·tros tantos eie·men
tes d@ acção I'or·pora-t-iva, en.,.

·

tendiJ¡;t e'ata no seu melhor e

n�ajs profundo sentido': o da.
valorizaçât0 social de todos os·

·

elementos humanes·'dentrn· d'e
t;Lm espírito de comu'nidade' e
de jus·tí:ça.

"

Presidem aos ·destin·as desta
instituição corparat-i'v;a:, bons

I
...

'

I dn'lClaram-se na passa s sex-

ta-fe'ira, na sede desta secular
ínstituição de previd'ência 10-'
cal, à rua do Tenent.e Couto
n.O 6, as' .consultas· de clínica

. -'oftalm.ológica, pelo médiw es�
p:eciaHs-ta· sr. Dr. :Emilio'Cam
pos Coroa que, para. esse Ü1'!l
se· deslocará totI'as as' sex-tas

-�eilras, pelas 11 horas. a Ta-
\1<lra.

Tra-ta·-se duma iniciativ� di-'
gna de todos os IO'U'v�res W'Sto·.
que os portadort;s de doenças
do'S olhos, s6cio's- e n,ão sócies
do Monte-Pio, pode�ão de fu
turo consultar, seman'almente,'
um médico especializa.de o que
ate agora não acontecia.

.

o.s sócios du M�nte-Pio e

su�s bntÍ�i'a's g'ozltm dé- 'gran....
de, descontos.

'

.

.

A actual Direcção .eatá· dili:..
• gencianelo pôr em' funciona
mento outras se'I'\TÍçoS' de m�
d-idna especiaHa'zado, i'ndo 'a'8-

si� ao 'encontro d-o desejo· ma
fiiifestado pelos s�u-s asseciados.·

�gru�amento 'HatiloaJ �'e Bsmtas
Iniciaram bC. ontem as cerimó

nias da invetllidu¡;.a e promesHa de
novo>! chdel!, escutatl e lobitbs. do
gru�o n.O 61. desta cidade.' .-

.

Ont/em, rc:.lizou·se a velada de
arDias e b�nção dfls insignius d08.
'novos elemento8 com uma alocu

cã(). pdo rev. Cóneg.o Vieira Falá,
<1"H'l8:tente regional. .

Huje. pelns. 8 horAs. mi8Ma de co

munhão geral, na ,igreja de.s. Paulo
A'� 11· hlll'as, pr(.mell"'lI solene e

impo .. lção da!! ¡nsígnia� aOtl novos

chefes. P!!Cltlas e Inbito"'. 801dad0M
ct.e C'l'iHtO, teita pelo J'cveren.do a8-

I'<lHt.cnte do ¡.tgrupamcnto c madri·
lIhal!, na i¡.p·('ju de Santa Maria do
Castelli. '-

. A'H 1'1 hora .. _ Inauguraçt'lO-õe se

de que e",tarll aberta ao público c

uPl!file peias rU,11! U:I cidade.

Es,te n'ÚmAIO fpi Yisa�'o p'e-l'�
'O ele g a ç ã o d 8 C e ti S.U r a

Continua na 2.a pAgina.

MtlUafes mDftus e.m Ang;ol'a
1)0 grupo de mllitar.es que ago

ra tombaram em defe8a da 8obe
rania por.tu_gut'8a .em Angola, fa·
zia parte o 8r. Capitãc¡) Abílio Eu
rico Castelo da Silva, q.1!Ie última
mente foi profetll!or de Tácti.ca Gc

.
ra,l na·¡':scola Lt:ntral de Sargen-
tQS, em A:gueda. Elfte brioso. óft
cial esteve também cm Tavka, fa
zendo parte d08 'Ofisiais in8truto
re8 do. Curso de Sargen.tr08 Mili
cian08.
Em breve 8erã mandada rezar

mi88a sufr..agaudo a sua al,ma, p0r
pessoa amiga, para a qual serão
convidada8' a8 aut.oridade8 10fais.·

,

¡., "-

Islt) d·()· bfJãl()

N
A ftente vão os s�1dá.dos da lança ma.tand�· e'morrendo,
destruind(i) e se!1do destrui�o$ ; lá para o coieé. defend'ido

,

e oculto por estes, des- -�'- ........-.,.---------,...

'= pei,!n(1o, sem qU,e �e 10.-. II' MA" S 6 tii. �_!.!:" IIIJI caltze, seus mor'(lleros .

I�· a� ca �

dardos, vem o boato. . .

,

Na conturbada ho.ra em que um mqntão de cad'áveres de
hu·mílde'S � indefesos tz:abalhadores portugueses impiedosa ..

ment.e chadxndos el!! Angola atestam a presença 4,t:- '(:lepa torça
que, por desacor&o, se vinga
nos irrespo-nsávei's, surgiu, se
gundo nos fazem, crer, seguin

. d� o trilho dessa lC!)rça, o s.Q1-
Sessõo'¡e homenagem Q L.lJtgQ�dQ de,Caires ,dado boato.

'

. Logo se gritou' altissonante
mente, alertando. contrá eJe·
divu1garam-s.e suas táticas ;
eleitos, 'reconheceu-se o seu

elevado mérito destr-p,tivo par'a.
que não engane' fi, 'em verdade;
é de facto curios'o des'élrticular
e analisiJ.r b fenómeno.

.

.

.

O que.é o boato'P Tàlvez uma
d'as mais perigosas wrnáguinas
de,destruição e de maÍ;s e€onó
mico çusto. E de graça; se

bem .que não tellha graça n.e

nhuina, salvó nos caQos em

que, tendo cará.cter humoÍ"Ís
tito ajuda até li ampn;zar, pego
sQrTÍso, a dureza da 'luta pelJ.J
vida, como por pxemplu, quan
do consta um próximo aumen

to de jbtnas, o emhare,terimen
to de' �d:'e{enTlínados produtos
Ou Q'fl1,ício da última fase da
�'trlJ;dfí p'.8ra Cflch-opo ..

.

Por'¿ip',' se este género de
boato é .inoFensivo e. de pouco

fpturo. '(Ju! ro bá. que. p.ode ter
1-1 mil is g·r:8.17·1" l·('-P(i:f-ÇU,<;.'ôÉÍo na

",Ua de u.m",') naçi¡n. de, um CO�. Um posto de C.T.T. em perp
1\ Admin.i8trflção Geral d08 C.

T.T. decldiu·elevar A categoria de
.posto do correio, teléKrafo e tete
fone, o posto iastl-llado na t'regue
tila d'c Pera. c.oncelho de .silv-Ctl .

Com tal medida muito benefi
ciarão 08 habitantes. de Pera. que
pa"8am a 'u8ufrulr de mais rápida
recepção de telegrama8 e da exe

cução local do 8eŒ'viç.o de val.ore·s
dccl�rad.otl, unico meio de.permu
tqr fundo8 \lorn localidade8 onde
exi8tem eataçõe8 dos C.T T.
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Coutínuaçâo da 1.8 Pàgina

nhas filhas para o facto de
que as crianças de cor são se

reshúmanos como elas. Mas te
nho muitas vez,s sentido difi
culdades para tentar explicar
-lhes porque é que em certas

cidades nos E�,U. A. as crian
ças têm que ser escoltadas pe
la. poHçia para a escola, para
não serem maltratadas e por

que, é que f'l milias brancas
que partilham a nossa manei-

'

ra de sentir, têm que abando
nar as suas casas e as cidades
onde v'ivem e irem para outros

locais, porque, outros brancos
os tratavam como párias e si
multáneamente todos os cida
dãos dós 'E� -U, estão tão ter-

'

namen te in te ressados pelos so
frimen tos dos negrinhos por

tugueses, Evidentemente que
é por, culpa minha. Franque
zas de uma velha mente'li dade
europeia subdesenvolvida co

mo a. que possuo. Eis porque,
depois de quinze anos passa
dos na, situação de me sentir
pouco á vontade para ter e

usar uma distinta e honrosa
condeccrecão norte-americana
tomo a liberdade de a devolver

.. '
"

a SI, como representan te dos
Estados Unidos, .a minha me

dalha e o diploma da Legl�o
de Mérito».

_,
'

Verifica-se pela leitura' de�-
ta carta que o Comandante Sa-,
les Henriques é bem digno
suc��sor dos velhos matinhei
ros�, que em tempos ptl-ssados�
lutá,ram. para que Portugal
desse ao Mundo novos Mun
,dos,'obriga�do o tpico a 'd'izer:
«ó· gente,' ousada, mais que
quantas, no Mundo cometeram

grandes cousasr» -

Depois são os portugueses 'de
'

Angola que vão até á Lmbai-
)( .ida,Ame'riçana e se mostra�,
sentidos com a ma�eira de ser
da·quele seu

I representan te rià
.

ONU. Eni seÚlÍda é ná Ca
pital deste helo rincào á beira
mat plantado, qúe se fazem
mi nifestacõe's patriótitas e

depois, das vãQ; aparec�nd�
ror, aqui 'e por ati, Àgora é
Penedono, 'peqUena' vilá com

rerca de 1.570 habitant�s do
concelho de, Viseu, tért� de
Viriato, qué se' manifesta rui
dosamente, redigindo até a se

guinte moção�: «Comunique-se
'ao' sr, Embaivador dos E. U.
da America do Norte em Li,;�
boa; que o concelho de Pene
dono agradecido pelos auxilios
que através da Caritas récebeu
da generosidade norte-ameri
cana, pede ô favor, em presen

ça dos ultrajes (;!m que os Es
tados Unidos estão a colabo;,
rar contra, Portug'll, de nit.o
mais receber semelhantes au�'
xíUos. O povô de - Penedono
não deseja continuar 8 receber
romo esmolas o,qu_e' a Améri
ca do Norté' se propõe expoliar
a Portuia'l no nosso Império
Ultramarinol» Teremos a cer

te�� .que �� ma'l:iife.!1tações pa
tnoUcas �ão seguir-se, enquan
to os am�ricanos não voltarem
a trás, mostrando-se re�onhe
cidos poi�àquilo que Portugal
lhe tem feito.

'

'

À não ,ser que esta série 'de
factos «ci�, se eStão passando
sejam as' contas duin" rosário
Clue hã(l-de ter �m fim bem'
triste. E que o leitor deve es

tar r2cordado' que o átaque dos
americanos á nossa Província
de Àngola, não é de hoje. Lo
go depois desta última confla
gração, ,noticias vindas da
América 'do,Norte, diziam que
Àngola devia ser ofereeida aos

judeus pa ra dêla tazerem a sua'
Pátria. Depois mais l�rde,
aparecem na América uns cer

tos tipos, dizendo-se membros
eta American Commiteen 01
Alrica, os quais fizeram afir
mações muito pouco cordeais'
rara com o nosso país" dizen";
do muita babuzeira sobr,e os

naturais de Angola. :Ã_'gora' vol-¡
ta,m-se os americanos "C,O,lilt{1l '"
;nos, na ONU, colocando7'se ao

lado de países q�; não 'sabem
o -que querem nem para onde
vão, Das a quem se deu a in
dependência. Então esses di
gnosœepresen tantes dessa .no

v� lina IIôr, 'não poderia� pe- ,

d ir aos norte-americanos'- que
acabassem COm os racismos?
Que não dessem origem: a no
tícias as que lemos a cada mo
mento. Ainda agora se soube
que a polícia com os seus ca

nídeos e cacetetes correu com

uns estudantes, que numa bi-
,

blioteca, só para brancos, pro
,curavam certamente descobrir

,

_ qual a origem da raça ameri
cana, tentando se calhar, saher
se nela não haverá também
sangQe de pigmentados. Então
e o caso das crianças das esco

las? ,Esse dava muito que Ia
,zer aos novos humanistas.'
Olhem primeiro para eles e

depois se quizerem ver como

se, tratam homens de cor, pe

ça� ao nosso Governo que os

deíxem ver como é feita a nos

,sa política ultramarine. Já bas
. ta d� tanta asneira. Não fa-

, ç�m mais revoltar
-

Gentes. A
nao ser que estejamos de novo

em face dum in�pà cor de rosa

,como em ,1889. Será desta vez
um mapa vermélho? Serão
outros OB· comparsas? Serão'
daqueles que, tem vindo a usu
fruir das regalias concedidas

,
por Portugal? Deus queira que

'

tal não seja verdade, màs qUe
apenas �udo isto seja qm pou
co de água que se agita num

,oceano. Quando do uitiinató
por conseguinte", tempo' de re�

,veses, logo, apareceram Ho,..,
��ens de ,quem se dizia: «Cál-

'

aas Xav'ler, pel-a sua bravura
é, mais teimoso do que o tem�
l>oral»� «Com bs soldados qué
temos tudo é" fácil» .. Daqui a

pouco' a: fina, fl0r ele Portuga]
deve ca estar ,i! 'faier do ult:t:a-, ,

mar, um 'Impérie bem superior,
'

a essa pipineira em que aí s�
,

vive. Aqui é tudo gigantesco».
:.Não queremos que os estran- '

,
geiros digam que é uma nação
moribunda.» E

.

as afirmações
, patriótiças e os factos foram
muitos. E para finalizar até
Guerra Junqueiro fez o seu

«Finis Pátria», que muito fez
vibrar os estudantes da época.
,Também, quando o piedoso,

�. �oão III. chorava, rezando,
pedtndo a Deus que o deixas
se legar o vasto império' que
recebera de seu pai, ele dizia,
-e era ,verdade, cque todos os

campos de Portugal continen
tal estavam por lavrar, en

quanto que mancebos vigoro
sos embarcavam todos os anos

para' irem morrer nos mares'
remotos e nas várias paragens
african�s. «Havia então muito
ouro, ,mas faltavam os braços
que ftzeram o Ultramar de
hoje e que tantos inim'igos nos
vem crilindo. Nessa, data não

apareceram os tamanquelros
nem os' seu acólitos, para da

reDjl ao'Mundo as vidas que os

portugues�� lhe' deramr' Hoje
aparecem_. Já sabem onde está
o .petróleo, o f�rro" o ouro'" os
diamantes, as madeiras 'etc.
etc. . Tem já parte dessas ri-

,

quezas, dos nóvos independen
tes, mas querem mais I, Que
rem aquilo que é nossol 'Mas
nãol Portugal não cede 1 Te
remos que cerrar fileiras. Mor
rer sim. mas de vagar. Depres
sa de'tnais já foram estes he
róicos 'que agora tombaram.
,Que o'seu sangue sirva para
nos dizer que ali é Portugal
e que já basta 1 Que para ali
devemos marchar, já I Que
querem ver lá os Governantesl
Que nos devemos defender dos
que para lá entram. Correndo
também com 08 duvidos�s. Que
se recrutem homens de cor, de
Moçambique. Têm sido sem

pre melhores soldados que os

,angolanos. Que venham ango-
lanos em expedição para o

continente, Serão homens que
�aiem, mas que se tornarão
aqui mais patriotas. Criarem,

Isto do boato ... ,

o l\lgarv" ".as suas Casas do Povo

,

.' '. Â (aso do Povo da Conceição de Tavira
Coutfnuaçãoda 1.8 PAgina

mércio, de -urn agregado fami- Continuação da 1'. pAgina f
"

liar ou de uma pessoa.
e estejos populares muito têm

Então, sob o seu pernicioso Mnacionalistas, que são os srs,
contribuido para manter o nf-

influKo pode um povo metodi-
anuel de Sousa Ve�ta, Ma- vel cultural de que a freguesia

z�d(l e cumpridor celr em pâ-'
nuel Florindo de Jesus e Fer- hoje está vivendo, em especial

illcO desmorelizével ¡ pode um
nando Viegas da Quinta res':' na realização das suas festa�

comércio cair, por campanha p;c!ivamente preaidente, secre- ' !radicionais ,e regionais: para

de descrédito, em. irreparável
tarro e tesoureiro. Dos servi- ISSO, o seu Rancho Folclórico'

ruina; d,esàvir-se uma família .ços administrativos ocupa-se
verdadeiro esteio do folelor;

por intriga ou caIrfnià ou ani-
com desvelado carinho e sen-

nàc ional, tem dado contributo

quilar-se uma reputa�ão cons-
tido social e politico, o profes- .: forte e pleno.

'

,

truída em toda Upla vid� de so� José Joaquim Gonçahes, , A 'habitaç:ió rural, dentro

trabalho e honestidede. "tornando-se não só' Um bom da política do bem-estar rural

Então, esfregando .es �ãos colaborador da obra já reali- é uma necessidade para os tra�

satânicamente num rieo de 10- æada, como elemento de pres- ba�hadores dest� £regues.ia. ,

bo, o boato mostre os dentes tígio no meio ,:orporativo 1'0- .1:.,' p reocupaçao dominanre

emerelos, repelentes. Ag�r-a é,
cal. do Governo da Na.ção esten-

só colher. o Irutô>' ,,-' . Ampliação da sede, sala de
,der o raio de acção' hahitacio-

E escusam as '�idma�' de se tratamentos, sala de agentes �al aos meios rurais; possibí-
voltee para, castigar ou lazer rr , Hsil os. balneários e instala- Juando aos tr,abalhadôres. da

",
"

,cas�igar pela Jei eli mãl? que as; ções !!anitárias, ampliação d� agricultura' o possuirem; tam- Co

'

lerlu pelas costas. Ela' não es;' sala das sessões, criação de urn bém, a sua casá. "

"

,tá M, ptocurará ho vácuo 'não centro de educação familiar e
Neste sector muito beil�fi-

'

loi ninguém.loic";boato. Quem doméstica, .nóva sala de leitu- ciaria os associados -da Casa

o criou P É inútil., ',ra e secretaria, tais são os me-
do Povo da Conceição de Ta-

Tanto pode ter' brotado do Ihoramentos dt' c,tue este orga- vir�, sobretudo aqueles que

calculismo das "chenceleries, nismo está carente para que o
mars sentem 08 rigores da po-

como dos escritórios de uma
seu funcionamento esteja à al- breæa, dando-se-lhe, um lar

empresa invejosa, da melevo- tura da acção desenvolvida em
condigno e saudável, em' regi-

lêncie de um serão elegante ou prol da população rural desta
me solúvel, por estar no âm-

."

apenas de Um caviloso pretex-, freguesia e do prestígio de que
.bíto da política da habi�ação

to, para sacudir o tédio iI'mesa' gosa no ambiente da vida coi:� E. se, algu na coisa, de real e

, do calé. 'porativa da Na'ção; poairivo já não tem sido feito
'

Qr:a1quer razoável e Iragil À ampliação da sua sede ê
deve-se à. falta de compreensã�

,motIvo convenientemente de- um dos problemas que se põe,
dos possuidores de terrenosque

: turpado e expeculedo; ou ape-
na presente conjecture, a este

se recusam a colaborar nesta

,

nas a pura invencionice ser-
organismo.

bela obra, não cedendo ou ven-

vem ,8. .sua lerme1)tação e; pos- Esforçados trabalhos estão ,dendo .umas faixas de terras,

to a circuler, jii não se detém a ser dispendidos para que se a.s pr«:.clsas para que se concre-

t) .tertor
'

da' g_tzerra, a' des�, concretizem as aspiraçõ'es dos ',tIze tao humano problem!\ &0--

conftança ,ou a morbidez so,m;" bons corporativistas que estão eial; aspiração deste organismo

bria ;da 'iná loirti'8Ção ,humana .à testa da sua gerência. corporativo, por vir beneficiar

lhe, dàrão asas, ¡árão do pe-:- Ob,ra,que apenas está depen-
muitos dos seus associados.

queno calhau criminosamente ,dente da comparticipação do Certamente, a Direrçâo da

deslocado no cimo d8. montir- Minjstério d.as' Ohras Públi-
Casa do Po�o da Conceição

nhà, a avalanche'imparável do' ,,�as, orçada e'm,380 contos, q\le
que não tem descurado da me-

boato� sempre 'cr:esce�te, sem- e comparticipada pela Junta Ihoria dos seus só.:ios e farni-"

pre a ampli!1r;'sf! desmedida- ,Central das Casas do Povo e'
liares, terá de ser constrangí-

m�nt,e de socalco em socalco e, Mini�tério ,das Obras Públi- da a ir para a expropriaçãQ,de

ate ao lundó do 'ãbismo tudo cas. �tilidade pública. E, £a..z�rido-

será ,!rrazádo n]lpassag;m.' ,

Estes �inPIeendim�ntos são -o, fá-lo em defesa da bo�,:g.e�-
. Claro, que restarão',

o

sempre c?nsiderados' de utilidade sq-
te rural desta ffeguesia.

'
'

na ,vertente 'a r,õcha .1iil?a e as
ctal, para. que a açtividade da Estes prgtmismos deve� me-

Arvores gigantes, a despeito do CaSa do � PO\TO da Conceiçã,o recer de todas" as '�nÍ'íd¡ide8
desfile do 'cat/lc1ismb., ' ,de 'favha possa des�mpenhar quer particulares quer oficiais

Esses são :os'que 'não deix8- o seu niister com eficiên.ci�,
o carinho e o êstímulo''Í�ara li

ram de _trabalhaT<, na hora d'o pHa u lUa maior am plitude no
realizacão total da sua :œr;i-Úó-

pânico em que se- poderia ter m,eio' rural 'e associativo da ria obra e quando Ih� derem'

alundado U!!Ja nação, lazendo, frei.uesia.
' essa preciosa col&bor�ção. es�

,

pelo seu exemplo, com que os
E fias Casas .Jo Povo que o

tamos certos, que terão'resol";:

,

aterrorizados v,oltem ao traba- honiem,de aldeia pode encon-
vidas todas as suas mais pre-

,

lh
' t b'

menfes dtficuldadas.
"

'

o e, se concretIze a resistên- r¡Jr o am lente propícip para
"

ct'a es
- I' uma elh f

. - Não se P'ode n,'e,'"'ar ;,;'p'1", "so"
; ses sao os' que en ren-

m or con raternIzaçao
6 ..�.... "

ta,m a ruina imposta me1ho- dos seus sentimentos morais,-
ao� homens que se encontram

rando ainda, se possível os
do mesmo passo que. pode tam-

à. frente da Casa do �Povo da

materiaiS do seu'comércio � es- bém' obter a satisfação dos Co·n.ceição de, Tl;lvira� pela obra

ses; enlim,' são os que vendem seus, interesses Il ansiedades já realizada e ainda pela hata�

cara a dignidade de um agre- de aspecto económico-social. _

lha que estão a tt"avar para ,a

gado ou de um ainigo que a
,Sabemos que o Governo da

valorizar ainda mais. Tem ela:

inconsciência ou o crime pre-
Nação, através do Ministério

uma Junção a cumprir - bem

tendeu aniquilar. das Corporações, tem'realizado
assinalada eenítida'- que e a

O nue la' es r d b obra nota'vel'
de Ifomentar o l'n'cremento soo' -

'" co reu e cam u-
' neste sector so-

lhada pela vertente, desalojado cial e político do Regime, e
daI no seio da sua população

ao primeiro impacto aleivoso aos problemas sociais dos tra- e� que está inte'grada, ,as mes-

é vil -cascalho que a nada s; b�lhadores da agricultura. tem
mo tempo pugnar pela valori-

atém. É gente tíbia e sem con-
SIdo prestada carinhosEo att'n-

zaç,\o económica do agregado

vicções, ou inimiga ou lalsa-" ção, desdé que existem as Ca-
local Q que respeita.

mente amiga que ainda bem se
sas do Povo, verificando .se Il

Mas há que concluir'que ela

denuncia., solução progressiva a eficie'nte necessita efa' éooperação e de-

S�bido como é que o degt:a- para os problemas destas beliiS dicação de todos os ,que amam

dante lenómeno é sempre e'in.;. instituições. '-
a terra em que nasceram e pre-

flexlv,e1mepte gerado por torva' Quanto à.s realizações desta zam a, dignidade do seu seme-

ambição, pelo despeito' da in- Casa do Povo do nosso Algar-
Ihante,'

':

veja, or¡. pela sede cor,rosiv'a de ve, muito e de bom se tem fej-
t preciso que os fins essen-

um implacável ódio, tais cre-'
tO em defesa dos seus associa-

ciais d� sua vida, progridam,

den,_.ciais de lilitição bem abo- dos.
de modo a situar-se num ¡livel

nam a qualidade d.fi justiça "Além da assistência médic'a -superior ao que ela vive.' .

qu.e uma nação;:'Óu qualquer� e medicamentosa prestada aos
Trata-se duma ea,usa a todos,

dele pode esperar�' associados e famílias, há os
os' títulos justa, que importa

,

Não se crê que este s6rdido subsídios na doença na inva,-
travar e vencerverdadeirámen-

Id d b' I lid
'

b te a Bem da Na�a-o 1
so a o. sese ate,ritar em ne e

-. ez e na mortf', qqe a sO,rvem
"

com respohsabi1idade, como :s; a quase totalidade das suas re-

de�e, passá conseguir Srande ceitas; há, também, e com útil
C01Sd. contr'a a independência e a'proveÍtamento, u"ma modelar

in!egridade de Portugal, a Pá. actividade no ca�npo educativo

trta que de pequeninos apren..
e cultural. '

'

demos a' amar entranhada- No sector da educação, além
mente. da sua biblioteca funciona um

curso de aduhos e mais dois
,cursos complementares de
à prendizagem' agrícola para
,aluno's que tenham o exame

de 2.° grau.
O ambiente 'cultural é tam

bém digno de uma referência
pelo qUf' de ccnstruiiva tem

sido a sua actividade. promo
vendo e realizando inúmerAs
conferências e palesúas sob
várias modalidades sociais eco:"
nómicas e políticasl sohretudo
incidindo sempre sob o clima
a�rícola; as sessões de cinema

Cam�eonato H3[lonal da II Dluis80
Recomeça hoje a C�mpeo

nato Nacional da II Divisão
coin os seguintes jOgos em que
participam as equipas algar-

_
vias:
Estoril- Lusitano; Monti

jo - Olhanense; Portimonen
se-Juventude; Farense-Se
túbal.

já Corpos d� voluntários co

mo fizemos em Timor d�pois
do após guerra, e que aos do
mingos tenham instrução e a

sua delesa em local já sabjdo.
Mais forças militares ou mili
tàrisadas e que os factos agora
passados sejam, como disse
Henrique Lopes de Mendonça:

Seja o eco duma alronta
O sinal do ressurgir.

Tavit:a, Ahril de 1%1

Vende-se
Uma coureJa no sítio da Ca

tiva, Coneejção de Tavira, COm
diverso arvoredo.
Quem pretender dirija-se a

Maria Florentina - Co lcei
ção,de Tavira.
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efeira. �o . Ribatéjo ...

Ao car.ta� �tra:e�te •. úni�o
que e a FeIra do RIbateJo,

,

alicióu-se já d seu impulso re

novador e decisivo, gritante e

£lorida que é esta Primavera
a espagir-se 'por todo o 'Riba
tejo e que francamente consti
tui a melhor e mais bela sin
fonia de' abertura do certame,

Efectivamente ',para: que a,
Feira do Ribatejo ganhe a sua

'posição ode renovo, carecem os

homens que 8j� anime e ilumi ..
ne a' sua von tade, no ânimo
forte e carinhoso de cuidar dos
seus 'ados, dós seas produtos,
das mubtiplas peças do seu per

sistente labpt e de .mi] ,moti-,
vos que constituem o mostr';'1á-,
rio da'súa riq.ue,zs. 'que se eX-'

põe pEira"apl=ecjar e para, pro
mov êJ SC' atilteyaaa., ltan'sacção.'

,

'

A' "Prinii\V:ê'fa-1; resplahdece
por todo o Ribatejo que ganha
sientas nLVOS para trazer à
sua Feira UJ¡il maior interesse,
permitindo áprecia±novos mo..;

tivos , descobrir'tudó quanto a

técnica empi'esta na' sua cons

tante evolução e ofereéer, em
suma um deleite muito_ apra'
zível de se constatar a sUa me

lhot valorização nas expressi
vas possibilidades económicas
da agr-icultura, da' industria' 'e
do êom,ércio, da província"
emôlduràda' Pt lo atractivo dos
seusvalore's etnograficos e fol-

,

dóricos.
' '

A Feira do RiLatejo, que é

hoje'umll digniÍieante'realida.
de, de posjção cimeira" nás

Feiras de' Portugal; decorrêrá,
uma vez mais - de 28 de,Maio
a 11 �de Junho - com' todo o

fulgor festivo; no seu terreiro
pr,óptio da.' velha S�álabi_s que
é co&;o (j piolongaplf>nto e ver-,

dad'eita: imagem' da 'le�íria
, im ensa e' rica:.

,

E todâ a potençialidade do .'

Ribatejô' se patenteará neste

admiráv�l'certame que� exibin-�
do os.'melhô'I'es valores agro
-pecu'â,dos dii região, mo.str� rá:
amai;' i'êi:e'h te' ma'iifuhiaria' pa
ra £ihi�'-!'âgl'ícôlas e industriais
e os â�t'6s'Jav6r'es de um Ar,
te�adá'tó'\:uidado, propicíàn<'o
ainda um comércio fartoe ape-,
teCido e ltIDa soma de ,actrac

tivos'em á�biente festivo,
Xs's:istiÚ1ÍlÓ�; p�rt8nlO às tí�

picas manife�tações da pro';'
V'ÍnCÍa por meio de' paradas de'
campinos, picarías, condução
de ¡;a.brestos e exibições de fol
elote à compita com o' c{ue, de
melho;r tem' .Portugal e o es-

trang�iro. '< ..
'

.

Apreciarê.mos também a C�l'
rid�s d� tóíros, com evocações
de epócas:dí,¡¡úintes; cortejos de _

" "�": "h:-","' >

•

.CASA
Vende-se' na Praia de Ta

vira.
Nesta R�dacção se �fornia.

Donativos recebidos: - Da
firma Cunha Bi) Dias, Lá.a,11
maços de cigarros; sr, Renato'
Júlio Peres. 6 carradas de le- Hoje .: D.- M,ar.ia Leonor Gomes Eva - Referente a Abril, publt-

d M I H D' I 'b I d S
.."

ceu-se o n o 101, deste excelente'nha,. D. Maria Ca,l'uh,'na, Melt:- e e o e orta, ' sa e e OU",
ésa, menino Carlos Manuel Campi. magaztne, o melhor do seu g ne-

donça Cristina, 5 Iitros de na Lopes e OR sra. Manuel Ramo», ro que se edita entre nós.
"

azeite; D. Gualdina Cabl.eira., José Joaquim de Je,8u8 e Arlindo O sumàr-io do presente número

50$00; D. Josefa da Concdç,ii'o da Silva Fer-nandes. , '. �insere belos artigos, crónicas, no-
N M' d K d

.' .

Em 10 - D. Maria ,Dinó- Marques velas, actualidades,.etc, além de
. en onça, 3· gs, e grão, Romano' Far'rajota, menina He le- escolhidas fotos. .' .

4 Kgs� de laranjas e-um frade; na Maria Guerrciru Lata e o 81'. Além durna escolhida colabora-
sr, Manuel .dos Santós,' uma Franctecode AS8i8 Leiria. :_ ção «Eva» apresenta a sua secção
car. ade d,e lenh�; H. Jo�é Mar-

.

Em 11- D. Maria de. Jesu8 �on- de modas com modernos figuri-
h'· LI'onl'il'o Eduar-do .110.S que fazem as dcl.íctasdas nos-"

tins, 32 K�s. de feiJ'ãô e 17 K�s. c Ique e oe for8. '

,,' .

'

5 5
. Ftguejra Santosv'Laureutin» Neto sas leitoras.

de grão; srs. Castro Centeno; Gago e Helder Francisco Figueira Na capa uma excelente foto da

Irmãos, 6 _pacotes de cigarros; FOQseca.· .

t- .' vedeta portuguesa Clara d'Ovar,
sr, José do Carmo,_20$OO; D. ' Em 12 � O,. Maria LuciltaDomin- no papel da freir-a Mariana-Aleo-

Maria da Puríficaçã o Men::" 'gUes. .D. Maria do. Carmo -Leir.ia· forado; do próximo filme de. �n-
,

I"
" Correiá, D. Emília Vitória Correia, tónro Lopes Ribeiro.

donça Pa ermój-. 200$00; sr, . D. Maria da' É8trehí'Vítdr dos San- -

.

Júlio Dan,tas, a Academia e oManuel Estevão JÓ.nior. 20 }tjl. 'iOli, D. '�ra¡'ta Erancãsca' Ros" e os -Algarve.,... E este o tttulo.de um
de grão; Anónimos - 5.0$00; ,. 'srs, Fcaneíeco do. Nascímento Ro- interessante' fascículo, com arnà-

. 27 c�baze{l, p'e tan8er�nas 'e . u ro ". rCeh� l�.Úa'nteiOurs; 'Be' eD'rna',amri�j0C::��i�:rà� vel dedícatôcía, que gentilrjIerite
• erÓ'Óv '"

'I
' �', - , o ln nos foi oferecido ,pelo_setLautdr,J'arro !'!m .porce aria. .-,. '. <Andrlide.' ';;; ',x:r --,,;.

-

-,
"

o Iluetre.algaevío e: homem-de le.-,.""

A Díreccão ,ag'ra1ece xeco-: Em"13:L,D. Mall'ia'dés,'Prazere'H tras que é o sr. Major' MiIteu.s Mo-
nnecidatnente os donativos ré- Santos' Farra;jtita 4udan�, D, I�a" reno, a quem o A.lgarve d.eve 1,'ç."
cebidos. bel Vàz Rodrígues..Q. Maria Ode. levantes serviços pelo seu"esforço

te de .oliveira Romeira e a men�, d' 'did' à" t d s a casa
/. na Ild!i'''o N�8citneiito Trindádi,' .Ispen. o xFen e a u

u" regional; .

Em 14...,. D. Mària'.Gertrudes La-
.. Nele se ref�re ao di.scurso pro-

ranjo Conce.ição, D, 'Maria Stuart ferido no salão nobre da Acade-
,de je8us Conceição Pinto Salgado, mIa. das Ciência8 de Lisboa, quan-D, l,3eatriz Fc.rnan,da Padinha Con� do do acto inaugural da Exposi-treiras, D. Maria Teresa Silva Ro· ção BibUogrãfica e Icnogrãfica do
sa e,'o Rr. Joaquim do Nascimento insille escrit,or algarvio Júlio Dan-
Evangelista.. , tas e a8 ilotas de reportagem a
Em 15 _;_ D. Bat¡ilízia das Dorcs

esse respeito pela referida Acade-
Brito e D. Maria dos Mãrtires Cor. mia, , ..

'

,reia Matos. ..,. B'oletim da Direcção Geral das
Partidas e Chéga,das" Contribuições e Impostos...,. Pu

bliéou-se o fasCiculo n o 2�. refe
'rente a Deze,mbro, desta publica
ção utilitária· que em boa hora a

Direcção Geral das Cop.trib'uições
e Imposths deliberou editar e. cu
jos sumários. encerram assuntos

',que muito interessa a todos 08 .

,funéionãrios de finanças, contri
búintes; industriais, proprietãrios

..

e qUantos iraQalllam no foro.

Festa '- Publicou-se· o n.9, 226
desta "simpãttca

' revista:
<
mensal .

foi Manuel Teixeira Grimes. Ele
ilustrarla. illtellgentemente 4ir1· apr'ecià com muita inteligência.egida pelo distinto poeta e :jol'n,a- invulgar espírito critico as diver-lista UenUI Marques. Com· -a pu- sas 'fases da vida do escritor e o
blica;ç'�o do present� número c?m.

.
'seu géniq criado.r..pleta «.Fe8ta�

. cinco anos de vlda.
"

...Maravilhoso trabalho de U;1l1 es
Com o mésmo entusiasmo da

;' crilor"sobre o inventàrio da óbraj>rimeira �ora;:«F:es't���aprêÍientà·i dos doze'volumes dados à estani-
-se aos seus leitores com uma ca-

Pa ,pela pena, brilhan,te 'de Teixei-pa gárrida. e, ,escolhida' cola�ora- ra 'Gome8. '
,

�ão sobre, t<J.ur0!llaquia, turIsmo, David Mourão Ferreira revela-
folclore e. tra4iç?�¡;¡: , .,' . , .... ' -se-nos um profundo apreciadorPela :b�llhanJe efem,ét;lde endc- da .literatura, alicerçado numa.
reçam�s-as�08s,as"mals,ex;pressi�. .,. .•.

�, cultura invulgar bnde predonimavas .feltdtaçoes a Gentil ,Marq�e,8, ..
,

a inteligência e'l) bom gosto.
CO';l1 VOt08 .de muitas prosperlda- Tem o condão ,de pl'ender o leio.
des para a sua, e7:celente e popu- tor des(le a primeira à últilp.a ,pã-lar re,:ista.." gina no seu belo estudo sobre «As-
Aspectos dá Obra' de M. Tel- pectos 'da obra de M. Teixeira

xeira' (¡oilles - �unia estnerad,a GOInes,..
edição da J?ortqgáH� Editora, Da� ,

" Pare Ti _ Publicou-se o n.O 105, :
vid MQurao Ferrl!Jra. p'ferece:�qs reJeren,t;e a AbrH, desta r:evista de',
um exce-Iente volume de, crttl�a bordados e crochets, útil publica- ,às obras do grande escritor que, ção para todas as 8enhoras dotias

de calla.
'

Com sua:�sposa �stevei noAlgar�
've, ond� veio pasJ4ar_ a Pà8,coa, o

nosso prezado ahligo e conterrâ ..

neo'�i'. Coronel Dr. Vasco Martins;
,

i'esidénte em'LisbÓa. ,"
"

_� Com sua esposa eS,teve Qesta
cidade o n08S0 conterrâneo fi co

merciante Sr. lleider 'Rodrigues
Pescada., a'spirante de Finanças,

_,. "em Cascais."";" '," �> t", '. _

"

- rot ,á"capi�ai, :Çom> SULl e;8po�a
o t4,r, Alberto Palm,a. te80Ul'e�ro d�
,caixà Gera 1 dc 'Depó8Íto8" neMta'
cidade: "

.

'

"

- CaIU sua: espo8U' e f11hó!i, etltç�,
ve nesta, cidade, onde velp passal'
a PàRcoa ,,::,o.nl sua familia. 'o 81':
Emáll-llel D'omingós de Qiivelra:

.', 'funCi6náriÓ-,'Kúpel'lbr' dá o C\lmpn-,

nhi¡l Shell.,.: �.
"

'." �,;'
. �'.' ,

-,Com lI1,la;Jil,l?,:;t�. r�tir0':1- para a

capital, �,pQ8 t�r passado,a páscoa
,'em �'B8a 'ete 'lIc'Us"pa-i8. � �r:· D' Ma

� ria 'H';léna Rlbeir(},e Alberty. e8-,

; .•
': pOtlà'dõ �l':':lJln,g.o Íf1erminiO"Á'lbel:-:

_..... ' .....
'

't-y, reRi:ctent'f',em q�boa. ,'.,
- Cum 8Ua 'e,lIpoM, e filh�s, este

,ve nCtlta cidadê ó. ':li0880' ¡irezado
amigo' ,e ,éonterrã'ne'o !ir., 'Eng :"R,il,i
Ferreira; Íiesideutc ein L.i8boa. ,,'
-'Fei pa8Sar as,férias da Pãscoa

à capital o sr. Ap.t,Óni'o Vitol' S('ve
ro Mal'tiri8, cprreRpondente d.o
«Povo Algarvió. e'm Catltro�Ñlarim;
-'- Com sua e8posa ei filho, rc

gre .�ou da ca pitat 081'. lJécio Bap. ,

titila Ba!{arrão,. tesoureiro d!,! Fa·
zenda Pública tiesta cidade e nos-

so prezado colaborador, ,-
'

- De visitá a sua familia, esteve
ne8t� Cidade a s,r; ,pr.', J) Laura
Mendonça;, funcionário do,In8titu
to Pa8teur. em Lisboa.

.

- Com sua esposa e' filhos e8t��
ve nesta cidade, o sr. Eng Júlio
Eduardo Barreiros dos Reis, fun�
cionário do LabOratório. de Érige-
nharia Civil, em Lisboa, ,e n08SO

prezado aS8inalÚê.'
.

.

.

- Com. 8uá esposa e filho'esteve
nesta cidade pa8sando a Pãscoa, o
sr, Arnaldo Palma Rodeia, indus-
trial. n08SO prezr"do aS8inante na

ca:pit�l. ,

Associacão de Assistência
à Mendicidade de Tavira

Aviso ao. Público
Belmiro Coelho da 3ilva to

mou de trespasse ,� nierc�àría
,de Sebastião ,António da En-.
carnação, mas não se respon
sabilizando por quaisquer dí
vidas que lhe digªOl resp�ito� .

Três expositores cromadas
'para montra. .

'

. Tratar na_Pastelãria Vene-
za � Tav:ira.

.' .

rega por
.

,

-

asp.ersao

REPRESENTANTE: .

ENG.O GUST-AVO, CUDELL
p O R TO- R do Bolhão, 157 - Telef, 23484·20282
LISBOA S-Av, Aim Gago Coutinho, lC· Tel 710342

c� valeir(:Js/àmazonas� <'rquipa
gep.s; elegantes exposições ca,,:,
ninas, provas fun�iónais dé
cãés de' -gado e_,tanto, que o.

prog:r;à.ma dessa ',ine:s<fuecí \Tel
quin,zena conté�.' -,' ,

'

,
.

'

A 'Feira do RibatejQ, de 28
de Maio'.a 11 de J tinho. coni o
seu cJlrial aliciante oferece tim
desbobinar maravilhQso que é
mister não se pe_rder.

REL6GIOS
''!-'

".

"-.; '"

.\<.:,.1;: prejuízo
que' nãp

total à' aquisição '.de ,relógio
seja,. de' marca, garantida!

'As; m'" a'r'c:"'a's O.mela, Zenith,. Lonnines, Irel1.linn,� ,

::.
-

'. ' 118S80t, �orleberl, Rureus, SorUlnes,
'

Amurla, Arous, �sha, Úienines, 'CImu, Zinal, 'He[Or�,
.

DOHB,
, Luhei, Zolu, Hertin, Sulu wateu, White'star, WateK, �orel, Lin[Oln, .

,

Ampu, �aunu, LareK, Mila, lo[hinOs; Lan[U, lanus" Heloisa e 81ma
En.contram-se

.

à venda na

"

O•
•

u'r'lvesar}a
T A V I,R A

Mansinho

'Esta casa toma inteira tesponsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas <acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con·

tronto com os de outra casa, em virtude das suss

compras serem efectuaJas em condições vantajosas

"_'._,"

�""",,--
••••••••••••••••••••••••
.'

.

.

: Notícias Pessoais ,1. ..

'
,

• •••
........, .

Fazem anos:

Aniver':lrirs

.

Necrologia

• Iferes Antdnio Sequira fernandes Moita
No dia -aO de Março 'findo, faleceu

nesta. cidª-de o 81'" António Sequei�
ra"Fernandes Moita, de 66 anos de
idade: âlferes refôrinadô do Exér
ciio, casado com';â 'sr.a D. Seb:iitià-
ná' do Uvrameri,to eataludo.

'

" �i •

"" ... ;. _ -I.

IP. �arilQpffiós Mimini' -"
,N,õ pl:l�8ado dfa�13r de-Março; tã-

'

le�ceú em, Alínádll & sr." D. Maria
Tomà:s Ma:l'um,-'de' 24 anos de ida-

.

de, casada com o sr. Frl\ncisco
joaquitil.'l\1arurn.: "

, ,Et'll mã'! das .�r.�8 D. Maria J�sé
d08 Santos Mati�8 Clara e D'. Ma
ria daK O"reH Marum, do sr, AntÓ·
nio Sáñtos Matias, encarregado
¡{,eral da Cvmpanhia Portuguesa
de PeHcH, 8ugra da �r." ,D Andre
linaE8teve8 Ga8par Santos Matiaa
e do sr. j08é do Catmo LIara, avó
da proiesRora sr." D, Maria de
LOlude8 Unu do Carmo Cirne e

da aluna da Faculdade Rr." D., Ma
ria Nelly Matias do Carmo, do
sr. Licínio Alfredo Lope's Cirne�
2,° sargento de Infantaria e do me

nitío António Esteves Santos Ma-
"

tias.
No seu funeral para o cemit€rlo

de Alma'da, incorporaram-se· alo. '

gumas ceptenas, de peS80a8.

MajQ� José Viegas dos Mórtires
Faleceu em Lisboa, o or, J08é

Vie�aH dos Mãrtires, Major do qua
dro auxillar de Engenharia, refor
mado, natural dl1 freguesia de St.o
Estêvão de Tavira,
O fale,cido erll pai da I>r." D. Ce-

e �evistas

leste Martin8.Viegas Ce8ário e soo,

gro d<>. tIr. )u8é Luis Ce8ãrlO, Soli.,
citador nesül. comarca e àvô da
menina Maria Luisa Martins Vic

gas CesáÍ"lo· e do 8r. Alexandre
Martins Viegas Cesário.aluno da
}<'aculpade de Direito de Li8boa.
A's familias enlutadas I;lpresen

tamos sendida8 condolêQclas,

Saú_de Lar

Acabamos de receber o n.v 161,
correspondente a Março, desta re

vista' que Publtcaçõee A�lântico
apreseutu «em prol de uma vida,
fistca c moralmcnte sã»,
Eis os titulotl dos artigos inser

tos rle8te número de tão útil é
agradãvel rllvitsta' Construf ndo a

nosaa vida; .A semente da abóbo
ra e o seu. emprego no .corabare à
ténla-soltràrta ; A flatulência e co

mo combatê-la; Tem a boca lim
pa; Medicina nuclear ; Inflamação
dosJábíoemottvada pelo «baton»;
O cigarro, ease Inuntgo públtco; ,

Senhora, economize <Iti suas foro'
ças ; O periodo crttíco do homem;
A sifili-8 ; Que é a hlsrerta ?; ,A ali
rnentaçâo dos velhos ; Chegou a

'estação recouatttutnte ; Podem cu-
.

r-ar-se os c leptómanoeP ¡ O açuça r -,
branco e a mortalidade Infe'ntfl ;
Os primeiros cuidados; Página da
Saúde; Págtna do Lar; Pãgina da
Cozinha.

. ,

Agradecendo "ã citada Editorial
IT amabtlídade da oferta de mats
um exemplar dé tão,úti] .c .pr-ovei
tosa revista. recomendamos. a .aua

Ie] tura a tOdQ8' "que" 8� Interessani
-"

"pela saúdé e peló Jar,
,., _ .

'I. ._ ..... ,¿",_, •. ':;",_:; ':':::"":�""'�'."":,,' _�,'��."

,\

'Vende�se
.

Mofor em bom estado, mar .. ,

ca Peter. forçá de 5 ('avalos•.
boniba'�'a respectiva tubageIJl.
Quem pretender, dirija-se a

Jo�é João Pereira dos. Santos,
Ru� AlthÍran,te Rels� n.O 24.
-'- Tavira.

Arrenda-se
Casa térrea; com 6 divisões

e quintal. situada na' Rua dos
Fumeiros de Dianll'. n.O 10. ,

.

Tratar com'João Segisroun-.
do Real, Rúa Guilherme Go
mes Fernandes, 38 - Tavira.

Revista d'Aquém ,e d'AI.ém
Mi!f =- Recebemos o n.0,'122 deste
mensãrio dos portugue8cs de to
do o mundo, que in-sere escolhida
colaboração.

18sinal O "DOU8 Aloarulo"
.............................� '.
. ." ....

. -' .'.'

' .

! :Ti'p. ""P�vV :Âll5il.·viv
��

'i
..

., ::
..

�ua [)r. p'¡i'reirar' g � T ÁV I � Á

: ...

:' TR�BA�HOS ,�TIPOGRAFICOS fABRI'CA,DE, CARIMBOS

i': EM TOO_OS OS. GENEROS D E B P R R A ,C H @A

:. .
OBRA SIIYl.pL�S E DE', LUXO :

: I.
l'I.(V �:() I -l> f V I S T4'1- J () � N Á II :

. '. -

.. " ..
..............•....................... '

':'r_,

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Exe9úta�...
�se em todas as, cores e modelos. Os mosaicos prefêridos, :p'e:

los construtores pela sua qualidade e duráção.
Fabricação de mosaicos de marmorite. pedras para balcã,o•. làva
�louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica· de Mos'aicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 1-10-, T�VIR�

Preferir os MOSAI[O� LEla é toptrlbúir para o prOgreSSO de TAVIRI

Indústria Tavirense



.'

/

Homenagem o todos os hQmens
03 homens degladiaram-se,
deixa·ta.m montes de GadlÍ&1.elles
POT onde quer que passaram.
Foram duras as Jutas".

.

sengrento« os maSSBCl:eS,
e es homens jura,ram vingar-se.
'de olhar crispando ódios I .

'

E dominados pelo in�tinto·
cada ve� mais 'des'humano,
o -ódio Loi crescendo
e recrescendo; .

as lu.fas fora.m redQbJE,ando,
cad« vez mais sangrentas,
a mortendede cada vez es». lRaio1! I

Mas quanto mais se vingav,8tr,l,
mais a humanidade soirie,
horrorizada perante ° eSPectáculo
deshumeno e bérbero dos ],lOmensr!

E eis porqu«,
.

ó homens da metralka.
hé1!Óis da guerra.
este meu ppe1l!ia cheira a Satls·u.e
e sB,'be a terre l

. !

Pois escrevi-o epenes,
ó . homens da .guerra,
para voe dizer o que sinto
nesta hora de. intranguilid-ad.e
para a pObre bumenidsâe ¡

-Basta de ódiosl
- Basta de. vinganças I
- Basta ,de. sangue I
� Basta de mortandade I
- Que B, medalha da Paz,
o homens da gue,rra,
se,js a medtalba do 'iw,turo .

ao ,peiflO d� cad� hlotnem I

.' .

3·
.

dantv'S <:$tocker:

.....ÃO queumps ser .nós a

f"'IIIIIII af,i).'má-lo mas' ,p¡J¡o,cur\a..
remos d!ern(l)'ustl'ar, ;C'ha,mll'ndo
H aten'ção' para a �'Pinião de
toda a Impnensa c¡l,q p'a_í�, dos'
pIópriO's cLub,es e. dIe 'uma ma-

.

n eir.a geral, de quáse ·t'od.os
p qlue�e:s que ra:.companha,ram a

Volta a,o Alga'1iv'e em Bicicleta,
que es·ta prov-a foi um a11'tên
tico êxito sobre' todos os aS

pectos a ponto de ser conside
r.aJa i�prt.>sdndZYel ,nos· £utu-

.

¡:(i).S c.aJenc{ài":i0S d� <f,.P. C ..
P'0'1'ê-m .• en tI iJ.Stlea.e-iFllos.,o f-ac�

tq de que esta opini:ão>'llã'o 'Se

ja -til-B·&n.j-m-e, .Q.a.Q.Q -ft.y:e .«a1-
.

guém»., j.ulgando-se. talvez�
mais papista qa,e o pa¡p,a,.l4uei
ra contrariar a opinião 8UtO

ri�d,d-,a do's ctitico-s ¡n.0£i!l8.ie
nais da modalidade.
Vem estoa nossa ohservação

8 propósÍ'to aa man.ei·ra c(!tmo

e aui r-de--uma cr.Ó-n:Íca do nos..

ha prezado cole�a «À ON(1)2, d,e
Loulé» crítica e êIassifica a ac

ção.:clo J..ul:l1i .da Volta aCi) AlI
garv,o. a q·ueJ;ll toaos os orgãos
desliortiv'os - e:lo-gi-a-ra-m -pOi: -u-m

tJ'abalho va.dadeiramente tiel
� mais alta expressão Clo dés
portivismo.
Mas. para ducidação· dos

c,bQR-s)" d:espOTtistas.nós v,a.m.os

procurar.' com verdades, apa
gar as· vagas insinuações da
quele senhm:. co.�o se um pou
co de li�"ia pa SS8J�8e sobre as

suas pa'la.vras. '

Pa1-".a. ¡começ.a;r proeuraremos
in£o:Jmll8T Ç1ue o singula r juri.
que o: nio menos sin,gular ar
ticulis�a apqntJl selt constitui
do por-elementos.. do Tavira,
era £ormaao p.do Director da
Corrida (um: membro do Con
selho Técnico da F. P. C.). por
,um elemento da Associação de
Ciclismo de' Faro e outro da
Comjsltã,o '�egÍ'onal de Juizes
e Crollomet,ristas do Algarve,
e que o me-smo trabalhou sob
a presidência de uma figura
de destaque, representativa da
F . p . C., que se deslocou ao

Algarve propositadamente pa
rs esse fim.

(,.. Quanto ao comunicado que
.

pelo dito senhor é classificado
-

.de ri4ículo. porq.ue chama a

"/ ._., . .'

a·teação ao. L(i),ule1iBlllO .e de·um
seu cHlligente po'!' f8!h&s come:'
tida�' dtJ,r"llte a p.rova. sõQi'en
te .,há q.�j� ú-nica ·,Ç.oisa,,;â. la
mentar: Que fosse um ¡l'tOV'0
al,ga<rvio. de entre quase todes
8rQlUeieS ,q¡ue 'pliaticam a ,mõ.dà-
lidade eu,. P&rta�al.- a MO sa··

her. �.e.guir o .exeQlplo Qc! �odos
e ,dar 'eo"sejo à pub:lí.¡:áçâ,o de
tais .tl.rti�os disciplinares. úni
cos aa prova.
InJormapc;lo-o ,aind.a melhor

PQrq1l,e as ,suas cClll;ü&-J:Íedade.s
parecem ·p.ô ...lo £.ua do ass!liI!:ntQ
dizemos 'qu'e 'ao 'Loule-ta>na foi
com.�piçado 'P.e'la ,O':t;.g'al)i�l¡l-Ção
ser-Jh.e pa�� um .carr,o,de apQio,

.

se bem ¡qpe '!¡OJll.eil.te o dev:�sse
£azet às equipas indicadas pelo
se1e,ceian.&dqr naci.0na.l. Ora,
neste caso, parece que tal' não
a�on·teçeu com o Loulet.ano,
màS,..illo entanto. o ·G.iri:ásio de
1:&-dti. �tiv-.a:m:.en·te-» le
YO,U' .etlill c.Qnta o problema do
popular clube de Loulé.
No (8lSPe�c-tp de,s.Pflrrtiv:.o �¡em

que o 8;U.tor ao ãhúllari artigo.
d·i-z -q-u-el'er -pedir-meças a flua!:
quer p,a.:ca o entusi,a,smo loule
tamo - aconselhamo-lo a per
gun.tar JlJ> 'p('óPil'i,o V,itor Tena..
zinha ou a Manuel Perna
,Co.elho.,a ma,nei.ra -3e-ndLe.omo
sempre são recebidos na ma

gnifica pista de TaV'ha e as

ovações que lhes são'tribJltadas
quer ali cheguem ·nos pri.mei
ros. cnmo ,'sconte,ceu na Volta
ao AlgaLv,e, quer. por circuns
tân.cias naturais, cheguem
a,trasados como ·na 2.- prova,
,lo Campeonato Regional de
FundQ. Em contraste. aconse
Ib.am.os• ..ainda, .0. :m.es.mo se

nhor a óbservar e ver tÍ manei
ra como os ciclistas ou diri
gentes tavirenses são;' acolhi
dos às passaúns ou' che&adal!l
a LouJé.
.'Criticar siml. •• Mas quan-

do haj_a: raz;ões pana ;tal!! essa
crítica seja const,rutiva. porque
de contrário é atraiçoar os

principias despor,tÍ>vQs de quem
se julga mais desportista que
ninguém.

Um de Tavira

&Bsloal à «(DIO 9111fUlo»

POVO', 'AL·G
, S E M· A '", Á p 'n R' E G I' n N A L I S' T A ===
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faltá de comido �de ,urso 1

Vinha de orelha calda
O meu .visinho do lado,
Mal diepoeto com a vida,
Deram-lhe pouca comida
Num jantar de baptizado.

. Eu indaguei da nazão'
.

Porque não sou n:adr.o. arisco
Pois intormou-me o g.lut:ão,
Que gastou" um dinheirão .

E debieou. como u,m pisco.

Por estas e outras partidas
Eu que nâu creio em milagres,
Diese, de venta8 torcidas;
Nunca maie vou em corridas

. Desde de l ila Real a Sagres.

Com eetas manabt.ee .toâae .

Resolueu não ir a bodas
Nem- a testae jubilœres; .

Não �l!er.e se» eoneidad»
Stáfart.o de ser ciu/vado .

Com almoço8_e,j®,tali.lts•.

.

A hor-a é d08 comilões,
Não tetshamoe ilueõee,
POI, :i880 � que andam á briga
NOB arraiate da papança
Porque o Mundo em contradança
Gira á volta da barriga. ,

�'é d. 'Rua

W Pefq. .,
íJ.'tJU ¡fle ;Q.'

Coñu,iç¡o de T,avir'a

Visita ,P�$toral - Corno prepa
ração. para a visita pastoral à' rea
liz.ar.1re8ta fregueaía por Sua 'Ex.S

. Revereodísetma o 81'. Blspe do Al
garve, reuniu-se na aala .das 8.e8-
80e8 da Casa do Povo Iocal, a Co
missão encarregada de receber o

venerando Prelado @ ,que terã lu
gar no pr�JCiHno diá 23 dó cei-rente..

O progeáma será publicado no

prôxímo número do nOS80 jornal.
Na próxima semana começará á
víaíta pascal a' todas ae re8idên: .

cías da freguesía, 'pregação e CQo�
ferênctas por um Mi88'ionãrio, nos

. eíttos maia populosos com prepa-
ração para eaaa vístta, '

•
�omissão Fabriquelra da Iglle-·

la .paroq.uial- Sua Ex.ma. Rev.ma o

81'. Bispo·do Algarve acaba de no-
.

mear a Comi88ão Fabrtqueíua en-
.

carregada .de alilmiñ.t8trar 08 _ben8
da:igreja paroquial desta freg·ue
sta e q,ue lfervirA ue próximo trie
nio, a qual ficou assím conatítutdæ
Prestdente, Padre Joaquim da

Silva Araújo; více-presídente, pTO
feasor José Joaquim Gonçælves ;
secretàeío, Amândi(i) d,08 Santoe
Coimbra: tescuretro, .Manuel do
Nascímeuto Guilherme; vogaía;
Vitorino Correia Ma·rt;in8, ·Fel'nan·
do Vieg'18 da Quinta, João de Deu8
Albino, VitQrlno Bugenio da Con
celçãa, Mnnuel de Sou8a Ve8ta,'Jo-
8é Afonlfo, António Maria Ferna·n
de8, Franci8cQ Pereira da Concei···

, ção e Manuel Antóni@ Gome8.
E8ta Cotili88ã@. 8crà emlp088ada

por Sua Ex.ma.Rev.ma no próxtmo
dia 23 do corrente, quando da: 8uà
vi8ita pa8toral a e8ta freguesia.
Ca.s�mento - No pa88ado d-la t

do corr.eote, .realizqu-8e na igreja
paroquial de'Vila Nova de Cac'elll,
o enlace rpatrímol.lial da sr.a D.
MaFia J08é Rodrigqe8, filha do St'.
José An·tóni·o' Rodrigues e da ;81'."
D., S.erafina· 'RodJlgue's, com o f.lr.

Tullo Gue,rrei:ro Eugénio, e!Up.re-J
gade. d� ,Panificadora Ideál de Ta
vir-a, :f,Ut�o 40 81' Vitorino. Eugénio'
da çonc6�çã�, :Reg-edQr de8ta fre
guesia; e da .8r¡-.& Ma�ia de Lour-·
de.8 G�erl'ei1!o.

.

Fco.i cele:bJ'a-nt� o ·Rey. FreJ Antó.
nio ..d-e Almeida Piato. y.lée,Com,i.8-
8ãnio.'NácJenal da O.F.M.
A\pad:Fiu-ha1l.an1 o acte' os flrA.Jo-

8é Aní'bal-Pa'l�a e SU.v.a.·f,u'n�i:onà-·
rl<:>.IftU'mdpail, JOl1g,e NoÍ3re'e a 8£.&
D. Mallia ·Fernanda :Ra.m08 RO.tilli-
gue8. .

.ApÓ.8 a ceri�óiiia fqi 8ervido
um ..fino çopo de álitua àQ.8 convi,

_ dad08, ·na casa dos: pai8 da noiOY;a.
Os noh.t08, ·a quem d.e8ejamo.ti a8

melhore.s veqtura8, fjxaram relli
dência na povoação de Cabana8
d�t·a4·1'8g-t;�tlj:!l-. .

Necrolggl.a - No pa811ado dll'J 2
do· 'corrente, faleceu no h08pital
de $. Jp8é, em Li8J)oa, o .8r.. JOllé
Geraldo.Leirla, 8ubchefe da P.S.P.
da.quela <cidade, onde residia 'hA
alguns ari08< O 'corp(i) 'do e;x¡t;int0
.foi tr.an8p·orta4o em auto·f�nebFe
para- a casa que' 9 faleci.dQ aqui
p088uia, -na tarde do dia 3, tendo
-8� realizado o '8eu'_funera"f no'd'la
4. p�ra Ô .c.eJllitéÍ'io de8ta fl'eglJe.
8ia, precedido dé m�88a de corp.o
pre8ente, na igreja matiriz, o que
coºstltlli!l Uma grandi08a manife8-
tação de pe8ar, tendo·8e nele in.
corporado centena8 ·de pe8so118.

'

O falecido que g08ava de gran.
des sf.mplltias d.eix.a ·viúva..a sr..a D.
Maria TOMé Vidal Leiria e era pai
da menina Maria Manuela Vidal
Leiria, e8tudante do fn8ti.tuto Su�

RVJ.,O
Passeios, .

Excurs'ões 8
I Vla'·

�e<ns pira r[alar�aIlJu8S'
A Fun'dação NIS,donal p8>Jla'

a Ale'gma no t:tahal:lw;. Œ�t0-
mando em� esc-ala mais,.�.pla
a sua acti.vidtade do. Tumsmo
Soeial,

. t� já . elalwra.d�s oa

itin.erários de passeãos, -excur..
sôes -e waliens p.ara o CO'JllJente
ano. .

No·�p.Jloglla:rnf ,de vi818e¡ns",a0.
estran,gei-ro. .es;tao_p:l'evl�taf8 ,aile:..

· cursões, às <dlÀas :BaJeares»•.
·

«Pa�is-Bruxelas»_. uma 1t;Volta
a Itália». uma «V01ta á Eu£oJ'"
pa» e «Alldalu.Zira 'e �T-âng�».
A excursão ás «Ilhas...Balea.resl»
realésa-se d'e 15 a' 50 dã Tumna
vis-itando Cácenes.· O.nop�sa.
Madoride• Modina.celli. MOœl'&Se
têrío �,e Piedra. _MUonts.oril'a.t-e,
Barcelona. Palmá de Mil:llollCa
(ca.m d,em011a de 4,_dias�). Valên
cia, kl,¡'cante., ,Gl'.8lnad'a. Car
dova, SevlÍlh.a e ÀD'0.oa.

.

De 1,a 22 de Julho �s.tá pl!e
vista excursâe.a «Rarráos-Bt.ux.e;.
las». com. visita a. £C;lrlani!atHlA,
.san Sebastian, Bianritz, B(!)�
deus, Chail!tres, VersaiLles, P-a-'
ris (estadia de S eLias), ]?Huœe
las, Onleans, Limaps Lour-

· des.
DUi:Il'ft1-e "0 mês ¡I.e' ::\gosto

reaHz-a-se. de 1 a 50; ·�\li�1ta a

It-ália» co'm visita a9· nckte de
· Espanh8', sul de Fra'1'l.ça (-Côte�
d' Àzur), ! Riviera Itali'atl'a e

sete d.i&s de parage·m em 'Re-
'ma. Ven:eza, f>loT«l'ç-á, P&âu.a,
Assis, MHã,o e Turim são cÍ
dade'S incluidas n·o 4tillel'ál'io.
prevê-se ig.tlaline�te r�lizaçã,o
de uma exeursão extraordiná
ria á beFa,Ilha d·e.·Ca'p�jm. cem
visita.a Ná pales.
De 5 dé Setembiro á 4 de Ou';'

tucha terá lugar ,u ma «Velta
á Europa» com vis'it.-1à Il alg.o-··
mas das l'rincipai..s eidades da'
Espanha, França, Bélgfca,Ho-

.

landa, Ale·manns e Suiça. Ha
verá estadia etn Paris d'urante
três dias.

.

Excursão. «-Àndalu·zia-Tâ1'l-
·

ger» reaJi.z�-se de , a' 20 de
().utubro. visitando Sevilha,
Algeciras, Tânger. Malaga,
Granada, Córdova, Se''l4Jcha e

Grutas de Aracena.
/

O programa de e»cursões d0
País inclui visitas aos princi
pais lugares de in-teresse hi!'
tórico e tu-rístice.

'

Todas as ;nforJll ações são.
prestadas na 2a Secções da

·

F.N.A.T., Calçad·a.de Sa.-ntan.a,
.,1"8'0 onde Se! a'(:eit-am inscrições
a.partir. do próximo dia 6·de
Ab,ril.

.

/

Miserh¡vrdia d.� Tavlra
Serviç0s' /cHnic0s dUJlan,te e

mês de Abril: .

Enfermarias"""':' Drs. Carlo�
Pa!ma p Gonçàlo Pessanha ..
Consultas exte·rl'1a e do Dis

Pél1<lário do I.A.N.T. _ De 1
a 1S, Dr. Carlos P.alma. às 8
horas; de 16 a 50, Dr. Gonça-
lo Pessanha. los 17 hoœas. '

Cirurgia 'geral --, Consalta I

em 6 e 15 pelos Drs. Fausto
CanRado e' :Re,nato Graça.
Qpet-aç0es ·de' urgência peles
Drs. Henrique Balté e Jorse
Correia.

.

.

Profilaxia mental-Consul
ta e-m 22 pelo

-

Dr. Manuel da
Silva. às 15 horas.

.

OftalmQlogia _: Consulta em

9. pelo Dr. A. ·May Vién.a. _às
9 horas. -

.

Análises c1ipíc;a.s'- Às ·qui·n
tas,,(eÍl;�s, pela· pr.- D. Maria
Gr�ciete Mestre Gha.gas. ',a
par,t-ir 1'8s 10 ho·ras•.
Opefações £dta-s no mês de

Maarço: Manuel 'l�ácio. Ca
ch.opo; M.aria da Conúição
Reis, Luz.: Dilza da E'ncarna
ção Enes Madeira, Tav'¡·ra;
Irene Reinaldo Rei-s Azinhei
ra. Tavira; Olívia Martins
Campos, Tavira; José Domin
gos fGQ:nçalves. Santa ,C81tal!Í
na; Rui Maximiano .Gu:errei
J:Q� Tavira: Jo�é Rod:dgu.es
Cusíõdi'O. Tavira.; Ma·J!ia· ,da
Graça ViE;.8as Gago_, Santa
Catarin�•.e Ro'gério Candeias
Pires, Santa Catarina.

I

ifea.tro An.vnio I>,inhelrv
- Espect,á-culo's da semana

Hoje, para maiore& de 12 anos,
Fogo de Artificio, em East
màncolor, com Romz S'chnei
der' e Lili P,almer. Em com:
plemento, R.·umo' ao Sol, em

Superscope. com R i c h a.r d
Widmark.
Quinta-f ·Úa. em espectácu

lo para maiores de 17 anos

Passageira Clandestina, e�
Ea�tma'ncl()¡for, com . Ma,rttne

. Carol., Karl - Heinz Boehm
$.erge Reggiani e Arletty E�
com,pleme,nto. O 7.° Manda
mento, com Edwige Feuillére
e Jacques Dumesnil.

•

farmádi1 de sGrviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a, .F t\r.máci-a
SOUSA.

'

perior de Ciência8 Económicas e

Finançeira8, cunhado do Ill'. Ma-

·

nuel Bento Palma, importante'in
dU8triai em Vila-Rea'lde Santo An
tónio e tio do �r. Auretêrf.o Beuto

· Palma, funcionãrio municipal na-
quela vila. .

.

.

-, Á familia,enlutada ·eodere.çamolf
8entidos pê8amc8. - C.

Assl'oal: O «POUO Rigarulo»

J.i A. ,PAle H teo
T t\V-I··� f\.

'.

Fábricas de moagem de
f·arinha' es.poada e rama.s

\

I Uma maq.uinaria completa aliada
a um e-scrupulQl'o fa hrieo f<1Zp.m
com que os produtos da� ft:ibrica-s'

A.
tfln ham ti consagração do

públ'i(:o Q IH? O� CO(l"()iO�.

TElEFONE 13 APAR "ADe :3 I
I
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